
 

Introdução 
Os postos de trabalho ocupados por 

treinadores existem desde a origem do esporte 
competitivo e do treinamento sistemático. Apesar 
do treinamento esportivo por si só ser algo antigo, 
a profissão do treinador esportivo é um fenômeno 
recente e em constante evolução, devido 
principalmente ao grande destaque dos esportes 
na sociedade atual e a popularidade da adoção 
do estilo de vida esportivo (MEINBERG, 2002).  

Os treinadores esportivos atuam 
frequentemente sob pressão para alcançar metas 
competitivas, convivendo também com a contínua 
vigilância externa de seus comportamentos. O 
nível das exigências alterou-se completamente, 
destacando-se o domínio de um conjunto de 
competências, porque somente a intuição e a 
inspiração não favorecem a obtenção de 
resultados (MARQUES, 2000). Sobre este 
assunto, Tani (2002) e Dantas (2003) destacam 

Motriz, Rio Claro, v.15 n.4 p.890-899, out./dez. 2009 

Artigo Original 

As competências profissionais de treinadores esportivos catarinenses 
 

Ema Maria Egerland 1 
Juarez Vieira do Nascimento 2 

Jorge Both 3 
1 Programa de Pós-Graduação em Educação Física, Centro de Desportos da UFSC, 

Florianópolis, SC, Brasil 
2 Departamento de Educação Física, Centro de Desportos da UFSC, Florianópolis, SC 

3 Núcleo de Pesquisa em Atividade Física e Saúde,  Centro de Desportos da UFSC, 
Florianópolis, SC, Brasil 

 
Resumo: O objetivo deste estudo foi constatar o nível de importância atribuída às competências 
profissionais de treinadores esportivos catarinenses, considerando a formação acadêmica, os ciclos vitais 
e o nível das competições que atuam. O processo de seleção da amostra foi estratificado de acordo com 
as regiões do estado de Santa Catarina, participando da investigação 213 treinadores, de ambos os sexos, 
que atuam em modalidades coletivas e individuais nas diferentes Fundações Municipais de Esportes. Na 
coleta de dados foi utilizada a versão modificada da Escala de Auto-percepção de Competência (EAPC) 
adaptada de Simão (1998). Os testes qui-quadrado e de razão de verossimilhança, contidos no programa 
SPSS versão 11.0, foram empregados na análise estatística dos dados, cujo nível de significância adotado 
foi de 5%. As evidências encontradas confirmam a elevada valorização dos conhecimentos de 
biodinâmica, psico-sócio-culturais, gestão e legislação e teoria e metodologia do esporte, bem como das 
habilidades de planejamento e gestão esportiva, avaliação, comunicação e integração, auto-reflexão e 
atualização profissional para a intervenção de treinadores esportivos. Enquanto que os treinadores pós-
graduados atribuíram maior importância às competências profissionais, os treinadores mais jovens e 
aqueles que atuam em competições estaduais e nacionais evidenciaram os conhecimentos de biodinâmica 
do esporte. 
Palavras-chave: Competências profissionais. Esporte. Treinadores. 

Professional competences of sports coaches of Santa Catarina state  

Abstract: The aim of this study was to verify the degree of importance attributed to professional 
competences of sports coaches of Santa Catarina State, taking into account the educational background, 
vital cycles and degree of competitions in which they perform. The sample selection process was done 
according to the regions of Santa Catarina State, taking part of the investigation 213 coaches, both 
genders, who work with groups and individuals in different Municipal Sports Foundations. For data 
collecting it was used the modified version of Scale of Self-perception of Competence (EAPC) adapted from 
Simão (1998). Tests Chi-square and Likelihood Ratio, program SPSS version 11,0, were applied for 
statistical analysis of data, whose degree of significance adopted was 5%. The evidences found confirmed 
the high valorization of biodynamic knowledge, psyco-socio-cultural, management and legislation and 
sports theory and methodology, as well of planning abilities and sports management, evaluation, 
communication and integration, self-reflexion and professional updating for professional sports coaches. 
While the post-graduated coaches attributed higher importance to the professional competences, younger 
coaches who work in state and national competitions emphasized the sports biodynamic knowledge. 
Key Words: Professional Competences. Sports. Coaches.  
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que as exigências estão cada vez mais elevadas, 
especializadas e sofisticadas, necessitando tanto 
de infra-estrutura complexa quanto de equipes 
multidisciplinares, com profissionais de diferentes 
formações para tratar, dentre outras coisas, do 
marketing esportivo, direito esportivo, nutrição 
esportiva e estatística. 

Ao comentarem sobre o papel do treinador no 
desenvolvimento esportivo, Moreno e Del Villar 
(2004) consideram que este profissional deve ter 
formação acadêmica e possuir elevada 
capacidade de reflexão, aliadas à profunda 
convicção da validade do trabalho coletivo. Além 
da necessidade de se adequar aos avanços do 
conhecimento científico e profissional do 
treinamento esportivo, recomendam que o 
treinador deva aperfeiçoar-se continuamente, 
adaptando-se ao contexto de forma responsável, 
equilibrada e participativa.  

Alguns estudos (BOMPA, 2005; MARQUES, 
2000; ROSADO; MESQUITA, 2007; MILISTETD 
et al., 2008; SCHMOLINSKY, 1992) têm 
destacado o caráter formativo da intervenção do 
treinador esportivo, promovendo o 
desenvolvimento global e a aprendizagem dos 
atletas. Para tanto, evidenciam a capacidade do 
treinador de observar com espírito de autocrítica 
as suas próprias atitudes e condutas, bem como 
a influência que exerce sobre seus atletas, 
tornando um dos principais elementos de 
sucesso do trabalho educativo e instrutivo.  

Apesar da carência de estudos sobre os 
conhecimentos, as habilidades e as atitudes 
necessárias ao desempenho profissional de 
treinadores esportivos, alguns autores ressaltam 
que é necessário possuir conhecimentos e 
experiências que ultrapassem as vivências de 
atleta (ARAUJO, 1997; ROSADO, 2000), porque 
somente o conhecimento específico da 
modalidade não basta, tornando-se necessário 
acompanhar a evolução dos conhecimentos 
científicos aplicados ao contexto esportivo 
(BALBINO, 2005). Destacam ainda a importância 
de uma boa formação do treinador para garantir a 
organização e o alcance das metas no processo 
de treinamento (FILIN, GOMES e SILVA, 1996; 
LIMA, 1998), assim como o domínio de 
competências especiais que proporcionem a 
qualificação necessária para auxiliar os 
principiantes a se tornarem atletas adultos 
confiantes e confiáveis (COTE, SALMELA e 

RUSSELL, 1995) e para treinar equipes olímpicas 
(MATEOZO, 1971). 

Na literatura consultada observa-se que há 
determinado consenso sobre as principais 
características de um bom treinador, no que diz 
respeito ao domínio de conhecimentos de 
anatomia, cinesiologia, fisiologia, biomecânica, 
medicina esportiva e psicologia (BARBANTI, 
1996; BOMPA, 2005; DANTAS, 2003; 
SCHMOLINSKY, 1992; VERKHOSHANSKI, 
2001), bem como de física, matemática e 
computação (DANTAS, 2003; 
VERKHOSHANSKI, 2001). O treinador deve ser 
responsável pelo treinamento técnico-tático e 
controle direto dos atletas, assumindo a liderança 
sobre a comissão técnica (DANTAS, 2003), 
mantendo uma boa relação interpessoal com os 
jogadores, o emprego de metodologia adequada, 
o planejamento das sessões, o domínio de 
conhecimentos das características dos atletas, o 
gosto pelo que faz e saber motivar (CUNHA et al., 
2000). 

Diante do fato de que os estudos são mais 
sugestivos do que conclusivos sobre as 
características que deve possuir um bom 
treinador, o objetivo deste estudo foi constatar o 
nível de importância atribuída às competências 
profissionais de treinadores esportivos 
catarinenses, considerando a formação 
acadêmica, os ciclos vitais e o nível das 
competições que atuam. A realização da 
investigação é justificada pela necessidade de 
fornecer dados relevantes à formação inicial e 
permanente de treinadores, bem como contribuir 
no processo de certificação profissional de 
treinadores esportivos.  

Procedimentos metodológicos 
Este estudo caracterizou-se uma pesquisa 

descritiva porque se preocupou com a “descrição 
das características de determinada população ou 
fenômeno ou estabelecimento de relações entre 
as variáveis” (GIL, 2002, p.45). Além da utilização 
de técnicas padronizadas de coleta de dados 
(THOMAS; NELSON, 2002), há o emprego de 
recursos estatísticos na análise dos dados, que 
procuram descobrir e classificar a relação entre 
variáveis (BEUREN, 2006). 

A população deste estudo abrangeu todos os 
treinadores esportivos catarinenses que atuam 
nas diferentes modalidades esportivas. A partir do 
processo de seleção estratificada por região do 
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estado de Santa Catarina, participaram do estudo 
213 treinadores, de ambos os sexos, de 
modalidades coletivas e individuais vinculados às 
fundações municipais de esporte e ao esporte de 
alto rendimento, sendo 69 (32,4%) do Vale do 
Itajaí, 56 (26,3%) do Oeste, 44 (20,7%) do Norte 
e 44 (20,7%) da Grande Florianópolis, Sul e 
Planalto. As meso-regiões Grande Florianópolis, 
Sul e Planalto foram agrupadas devido ao 
número reduzido de participantes. 

Na coleta de dados foi empregado um 
questionário, contemplando dados sócio-
demográficos e profissionais (sexo, ciclos vitais, 
estado civil, formação acadêmica, ciclo de 
desenvolvimento profissional, tempo de serviço 
na instituição empregadora, pluriemprego, 
experiência profissional e competitiva) bem como 
a escala de importância atribuída às 
competências profissionais de treinadores 
esportivos.  

A versão modificada da Escala de Auto-
Percepção de Competência (EAPC) foi 
empregada para avaliar o nível de importância 
atribuída às competências profissionais. A matriz 
analítica é bi-dimensional, composta pelas 
dimensões de Conhecimentos Profissionais 
(Gestão e legislação do esporte, Biodinâmica do 
esporte, Psico-sócio-culturais do esporte e Teoria 
e metodologia do treinamento esportivo) e 
Habilidades Profissionais (Planejamento e gestão 
esportiva, Avaliação do esporte, Comunicação e 
integração no esporte e Auto-reflexão e 
atualização profissional no esporte). O 
questionário foi composto por 39 questões 
fechadas, porém com uma escala de avaliação 
da importância atribuída de 1 a 5 pontos, sendo 1 
= nenhuma importância, 2 = importância 
pequena, 3 = importância razoável, 4 = 
importância grande e 5 = importância muito 
grande.  

Embora o instrumento de pesquisa já tenha 
sido validado para a realidade portuguesa por 
Simão (1998), foi necessário inicialmente traduzi-
lo e adaptá-lo à realidade brasileira, para testar 
posteriormente a clareza e a objetividade da 
linguagem e a reprodutibilidade da nova versão.  

A variável denominada ciclos vitais considerou 
a idade de cada treinador, cujas faixas etárias 
foram estabelecidas a partir da classificação 
adaptada Garcia (1995), compreendendo os 
ciclos de socialização (até 29 anos), transição e 

ambição (30 a 39 anos), maturidade (40 a 49 
anos) e acomodação (50 anos ou mais). 
Enquanto que a formação acadêmica dos 
investigados foi obtida por meio de auto-resposta, 
apresentando as opções de graduação e pós-
graduação (concluída), a variável nível das 
competições que os treinadores atuam foi 
categorizada em estadual, nacional e 
internacional. 

Após a aprovação do projeto junto ao Comitê 
de Ética de Pesquisa com Seres Humanos 
(Processo 337/08), os questionários e os termos 
de consentimento livre-esclarecidos foram 
encaminhados às Fundações Municipais de 
Desporto para serem distribuídos aos treinadores 
de cada município. 

A tabulação e categorização dos dados 
relativos às variáveis do estudo foram realizadas 
na planilha eletrônica Microsoft Excel. 
Inicialmente utilizou-se uma equação de 
ponderação, adaptada de Lemos (2007), com o 
objetivo de categorizar a percepção de 
importância atribuída dos treinadores (importante 
ou não importante) considerando os indicadores, 
as dimensões e avaliação global desta variável. 

O teste qui-quadrado foi empregado na 
caracterização da amostra para avaliar o nível de 
associação entre os dados sócio-demográficos e 
as diferentes regiões do estado de Santa 
Catarina. Utilizou-se o teste da razão de 
verossimilhança para constatar as associações 
entre os indicadores, as dimensões e a avaliação 
global da importância atribuída com as variáveis 
investigadas (formação acadêmica, ciclos de 
vitais e tipo de modalidade esportiva). Quando foi 
identificada associação entre as variáveis, a 
análise de regressão logística binária foi 
empregada, onde se fixou como referência o 
grupo que relatou que não achava importante o 
assunto avaliado para estabelecer as razões de 
chances (OR – Odds Ratio, IC95% – Intervalo de 
Confiança de 95%). Todas as análises 
estatísticas foram realizadas no pacote estatístico 
SPSS, versão 11.0, cujo nível de significância foi 
de 5%. 

Resultados e Discussão 
A Tabela 1 apresenta os dados descritivos das 

características sócio-demográficas e profissionais 
dos participantes do estudo, revelando uma 
distribuição equilibrada nas diferentes regiões do 
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estado de Santa Catarina. A maioria dos 
participantes é do sexo masculino (n=169; 
80,9%), com destaque das regiões do Vale do 
Itajaí (n=54; 32,0%) e Oeste (n=47; 27,8%).  

No que diz respeito aos Ciclos Vitais, 
constatou-se que a maioria dos participantes 
concentra-se nas faixas etárias 30-39 anos 
(n=76; 35,7%) e 40-49 anos (n=66; 31,0%), 

principalmente nas regiões do Vale do Itajaí e 
Oeste. Quanto ao estado civil, observou-se que 
59,1% dos treinadores são casados, com maior 
freqüência na região do Vale do Itajaí (n=39; 
31,0%). Dentre os treinadores que relataram a 
sua formação, constatou-se que 69,2% possuem 
curso de pós-graduação.  

Tabela 1. Características sócio-demográficas e profissionais dos treinadores considerando as regiões do 
estado. 

Variáveis 
Grande 

Florianópolis/ 
Sul/Planalto 

Vale do 
Itajaí Norte Oeste Total 

Sexo  
Masculino 35(20,7%) 54(32,0%) 33(19,5%) 47(27,8%) 69(80,9%) 
Feminino 9(22,5%) 14(35,0%) 8(20,0%) 9(22,5%) 40(19,1%) 
Ciclos Vitais  
Até 29 anos 15(30,0%) 19(38,0%) 6(12,0%) 10(20,0%) 50(23,5%) 
Entre 30 e 39 anos 17(22,4%) 23(30,3%) 17(22,4%) 19(25,0%) 76(35,7%) 
Entre 40 e 49 anos 7(10,6%) 21(31,8%) 15(22,7%) 23(34,8%) 66(31,0%) 
50 anos ou mais 5(23,5%) 6(28,6%) 6(28,6%) 4(19,0%)   21(9,8%) 
Estado Civil  
Casado 22(17,5%) 39(31,0%) 32(25,4%) 33(26,2%) 126(59,1%) 
Não Casado 22(25,3%) 30(34,5%) 12(13,8%) 23(26,4%) 87(40,9%) 
Formação Acadêmica  
Graduado 16(26,2%) 20(32,8%) 14(23,0%) 11(18,0%) 61(30,8%) 
Pós-Graduado 27(19,7%) 43(31,4%) 26(19,0%) 41(29,9%) 137(69,2%) 
Ciclos de Desenvolvimento Profissional  
Entrada 10(25,6%) 15(38,5%) 5(12,8%) 9(23,1%) 39(18,5%) 
Consolidação 7(17,5%) 16(40,0%) 6(15,0%) 11(27,5%) 40(18,9%) 
Diversificação 18(23,7%) 23(30,3%) 17(22,4%) 18(23,7%) 76(36,0%) 
Estabilização 8(14,3%) 15(26,8%) 15(26,8%) 18(32,1%) 56(26,5%) 
Tempo de Serviço na Instituição Empregadora  
Até 4 anos 18(32,1%) 18(32,1%) 10(17,9%) 10(17,9%) 56(27,7%) 
Entre 5 e 12 anos 12(17,1%) 20(28,6%) 17(24,3%) 21(20,0%) 70(34,7%) 
13 anos ou mais 12(15,8%) 24(31,6%) 15(19,7%) 25(32,9%) 76(37,6%) 
Pluriemprego  
Não Possui 5(10,9%) 13(28,3%) 11(23,9%) 17(37,0%) 46(21,6%) 
Possui 39(23,4%) 56(33,5%) 33(19,8%) 39(23,4%) 167(78,4%) 
Tipo de Modalidade   
Esporte Individual 17(17,3%) 38(38,8%) 21(21,4%) 22(22,4%) 98(46,2%) 
Esporte Coletivo 26(22,8%) 31(27,2%) 23(20,2%) 34(29,8%) 114(53,8%) 
Nível de Competição   
Estadual 23(27,1%) 26(30,6%) 12(14,1%) 24(28,2%) 85(40,1%) 
Nacional 13(17,1%) 21(27,6%) 21(27,6%) 21(27,6%) 76(35,8%) 
Internacional 8(15,7%) 21(41,2%) 11(21,6%) 11(21,6%) 51(24,1%) 
Total 44(20,7%) 69(32,4%) 44(20,7%) 56(26,3%) 213(100%) 

 
Com relação aos ciclos de desenvolvimento 

profissional, a maior parte dos treinadores 
investigados encontra-se nos ciclos de 
diversificação (n=76; 36,0%) e estabilização 
(n=56; 26,5%), cujo tempo de serviço na 
instituição empregadora é superior a cinco anos 
(72,3%).  

Embora 78,4% dos treinadores investigados 
desempenhem outra função remunerada, 
destaca-se que 37,0% dos treinadores que atuam 
na região Oeste vivem exclusivamente desta 
profissão. Enquanto que a maioria dos 

treinadores da região Oeste atua em modalidades 
esportivas coletivas (n=34; 29,8%), na região do 
Vale do Itajaí predomina os treinadores que 
atuam em esportes individuais (n=38; 38,8%).  

A única variável que apresentou diferença 
estatisticamente significativa (p=0,04) entre as 
regiões de origem dos treinadores foi o nível das 
competições que os treinadores já atuaram. 
Apesar de grande parte dos treinadores 
investigados atuarem somente em competições 
estaduais (n=85; 40,1%), os demais atuam em 
competições nacionais (n=76; 35,8%) e 
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internacionais (n=51; 24,1%), principalmente os 
treinadores da região do Vale do Itajaí.  

Os resultados revelaram que a maioria dos 
treinadores investigados atribuiu elevada 
importância às competências profissionais 
(p<0,001), tanto na avaliação global (n=187; 
87,8%) quanto nas dimensões conhecimentos 
(n=190; 89,2%) e habilidades profissionais 
(n=198; 93,0%). Embora os resultados sejam 

similares aos encontrados com treinadores 
(SIMÃO, 1998) e professores de Educação de 
Física portugueses (NASCIMENTO; GRAÇA, 
1998), as evidências encontradas divergem das 
investigações realizadas com profissionais de 
Educação Física brasileiros (COSTA et al., 2004), 
que identificaram maior valorização das 
habilidades do que dos conhecimentos 
profissionais. 

Tabela 2. Nível de importância atribuída às competências profissionais considerando a formação 
acadêmica dos treinadores. 

Competências / Formação Acadêmica Importância Atribuída p-valor* Não Importante Importante 
Conhecimentos Profissionais   0,046 
Graduado 11(18,0%) 50(82,0%)  
Pós-Graduado 11(8,0%) 126(92,0%)  
Gestão e Legislação do Esporte   0,255 
Graduado 15(24,6%) 46(75,4%)  
Pós-Graduado 24(17,5%) 113(82,5%)  
Biodinâmica do Esporte   0,544 
Graduado 5(8,2%) 56(91,8%)  
Pós-Graduado 8(5,8%) 129(94,2%)  
Psico-Sócio-Culturais do Esporte   0,069 
Graduado 11(18,0%) 50(82,0%)  
Pós-Graduado 12(8,8%) 125(91,2%)  
Teoria e Metodologia do Treinamento Esportivo   0,419 
Graduado 2(3,3%) 59(96,7%)  
Pós-Graduado 2(1,5%) 135(98,5%)  
Habilidades Profissionais   0,120 
Graduado 7(11,5%) 54(88,5%)  
Pós-Graduado 7(5,1%) 130(94,9%)  
Planejamento e Gestão Esportiva   0,115 
Graduado 5(8,2%) 56(91,8%)  
Pós-Graduado 4(2,9%) 133(97,1%)  
Avaliação do Esporte   0,120 
Graduado 7(11,5%) 54(88,5%)  
Pós-Graduado 7(5,1%) 130(94,9%)  
Comunicação e Integração do Esporte   0,379 
Graduado 4(6,6%) 57(93,4%)  
Pós-Graduado 5(3,6%) 132(96,4%)  
Auto-reflexão e Atualização Profissionais do Esporte   0,115 
Graduado 13(21,3%) 48(78,7%)  
Pós-Graduado 17(12,4%) 120(87,6%)  
Avaliação Global da Importância Atribuída   0,018 
Graduado 13(21,3%) 48(78,7%)  
Pós-Graduado 12(8,8%) 125(91,2%)  

           *p-valor estimado através do teste de razão de verossimilhança 
 

Ao considerar a formação acadêmica dos 
treinadores (Tabela 2), constatou-se na avaliação 
global que os treinadores pós-graduados (91,2%, 
OR=0,35, IC95%: 0,15-0,83) atribuíram maior 
importância às competências profissionais do que 
os treinadores somente graduados (78,7%) 
(p=0,018). As diferenças significativas foram 
observadas nos conhecimentos profissionais, 
onde os treinadores pós-graduados (82,0%, 
OR=0,34, IC95%: 0,16-0,97) relataram maior 
importância atribuída que os treinadores 
esportivos que possuem apenas o curso de 
graduação (92,0%) (p=0,046). Além disso, 

constatou-se fraca associação no indicador que 
relata os conhecimentos psico-socio-culturais do 
esporte (p=0,069). Neste caso, observou-se que 
os treinadores que possuem pós-graduação 
atribuíram elevada importância aos 
conhecimentos profissionais que permitem 
compreender e interpretar o comportamento do 
público, o espírito esportivo e os ideiais olímpicos, 
bem como o papel do esporte na sociedade atual. 
Além disso, destacaram a necessidade de 
dominar conhecimentos de estratégias que 
promovam o desenvolvimento de atitudes, 
valores e comportamentos sociais aceitáveis e de 
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psicologia do esporte que permitem conhecer o 
comportamento humano.  

A formação continuada, em nível de pós-
graduação, tem sido considerada importante para 
melhoria da intervenção profissional na área, 
principalmente devido às deficiências percebidas 
na formação inicial (NUNOMURA; PICCOLO, 
2001; PEREIRA; HUNGER, 2003). Além disso, 
Rosado (2000) destaca que o treinador do século 
XXI necessita, de grande domínio da modalidade 
e de sua metodologia, como também adotar uma 
nova atitude que valorize os aspectos 

motivacionais dos atletas e o seu próprio 
desenvolvimento pessoal e social. Ao ressaltar as 
responsabilidades do treinador sobre o 
desenvolvimento pessoal, formação das 
qualidades esportivas e a construção dos 
fundamentos de uma carreira esportiva de longa 
duração, Serpa (2003) complementa sobre a 
função motivadora do treinador, nomeadamente 
para assegurar a adesão à prática, continuidade 
na prática, empenhamento na prática e finalidade 
da prática esportiva.  

Tabela 3. Nível de importância atribuída às competências profissionais considerando os ciclos vitais dos 
treinadores. 

Competências / Ciclos Vitais Importância Atribuída p-valor* Não Importante Importante 
Conhecimentos Profissionais   0,564 
Até 29 anos 6(12,0%) 44(88,0%)  
Entre 30 e 39 anos 6(7,9%) 70(92,1%)  
Entre 40 e 49 anos 7(10,6%) 59(89,4%)  
50 anos ou mais 4(19,0%) 17(81,0%)  
Gestão e Legislação do Esporte   0,672 
Até 29 anos 11(22,0%) 39(78,0%)  
Entre 30 e 39 anos 13(17,1%) 63(82,9%)  
Entre 40 e 49 anos 12(18,2%) 54(81,8%)  
50 anos ou mais 6(28,6%) 15(71,4%)  
Biodinâmica do Esporte   0,014 
Até 29 anos 2(4,0%) 48(96,0%)  
Entre 30 e 39 anos 2(2,6%) 74(97,4%)  
Entre 40 e 49 anos 7(10,6%) 59(89,4%)  
50 anos ou mais 5(23,8%) 16(76,2%)  
Psico-Sócio-Culturais do Esporte   0,974 
Até 29 anos 5(10,0%) 45(90,0%)  
Entre 30 e 39 anos 9(11,8%) 67(88,2%)  
Entre 40 e 49 anos 8(12,1%) 58(87,9%)  
50 anos ou mais 2(9,5%) 19(90,5%)  
Teoria e Metodologia do Treinamento Esportivo   0,833 
Até 29 anos 1(2,0%) 49(98,0%)  
Entre 30 e 39 anos 1(1,3%) 75(98,7%)  
Entre 40 e 49 anos 1(1,5%) 65(98,5%)  
50 anos ou mais 1(4,8%) 20(95,2%)  
Habilidades Profissionais   0,606 
Até 29 anos 3(6,0%) 47(94,0%)  
Entre 30 e 39 anos 4(5,3%) 72(94,7%)  
Entre 40 e 49 anos 5(7,6%) 61(92,4%)  
50 anos ou mais 3(14,3%) 18(85,7%)  
Planejamento e Gestão Esportiva   0,569 
Até 29 anos 2(4,0%) 48(96,0%)  
Entre 30 e 39 anos 2(2,6%) 74(97,4%)  
Entre 40 e 49 anos 4(6,1%) 62(93,9%)  
50 anos ou mais 2(9,5%) 19(90,5%)  
Avaliação do Esporte   0,087 
Até 29 anos 4(8,0%) 46(92,0%)  
Entre 30 e 39 anos 2(2,6%) 74(97,4%)  
Entre 40 e 49 anos 6(9,1%) 60(90,9%)  
50 anos ou mais 4(19,0%) 17(81,0%)  
Comunicação e Integração do Esporte   0,596 
Até 29 anos 3(6,0%) 47(94,0%)  
Entre 30 e 39 anos 2(2,6%) 74(97,4%)  
Entre 40 e 49 anos 3(4,5%) 63(95,5%)  
50 anos ou mais 2(9,5%) 19(90,5%)  
Auto-reflexão e Atualização Profissionais do Esporte   0,977 
Até 29 anos 7(14,0%) 43(86,0%)  
Entre 30 e 39 anos 11(14,5%) 65(85,5%)  
Entre 40 e 49 anos 11(16,7%) 55(83,3%)  
50 anos ou mais 3(14,3%) 18(85,7%)  
Avaliação Global da Importância Atribuída   0,652 
Até 29 anos 7(14,0%) 43(86,0%)  
Entre 30 e 39 anos 7(9,2%) 69(90,8%)  
Entre 40 e 49 anos 8(12,1%) 58(87,9%)  
50 anos ou mais 4(19,0%) 17(81,0%)  

            *p-valor estimado através do teste de razão de verossimilhança 
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No que diz respeito aos ciclos vitais dos 
treinadores, observou-se na Tabela 3 que os 
treinadores com até 29 anos (96,0%, OR=0,13, 
IC95%: 0,02-0,76) e entre 30 e 39 anos (97,4%, 
OR=0,09, IC95%: 0,02-0,49) atribuíram maior 
importância aos conhecimentos de biodinâmica 
do esporte que os treinadores que possuem 50 
anos ou mais (76,2%) (p=0,014). Embora os 
resultados obtidos sejam divergentes daqueles 

encontrados no estudo realizado por Resende, 
Mesquita e Fernandez (2007), onde a maioria dos 
treinadores portugueses mais jovens atribuía 
maior importância ao domínio de conhecimentos 
da metodologia do treinamento, as evidências 
parecem acompanhar a tendência atual de 
valorização das investigações dos aspectos 
biodinâmicos da performance esportiva. 

Tabela 4. Nível de importância atribuída às competências profissionais considerando o nível das 
competições que os treinadores atuam. 

Competências / Tipo de Competição Importância Atribuída p-valor* Não Importante Importante 
Conhecimentos Profissionais   0,561 
Estadual 11(12,9%) 74(87,1%)  
Nacional 6(7,9%) 70(92,1%)  
Internacional 6(11,8%) 45(88,2%)  
Gestão e Legislação do Esporte   0,209 
Estadual 20(23,5%) 65(76,5%)  
Nacional 16(21,1%) 60(78,9%)  
Internacional 6(11,8%) 45(88,2%)  
Biodinâmica do Esporte   0,011 
Estadual 8(9,4%) 77(90,6%)  
Nacional 1(1,3%) 75(98,7%)  
Internacional 7(13,7%) 44(86,3%)  
Psico-Sócio-Culturais do Esporte   0,748 
Estadual 8(9,4%) 77(90,6%)  
Nacional 10(13,2%) 66(86,8%)  
Internacional 6(11,8%) 45(88,2%)  
Teoria e Metodologia do Treinamento Esportivo   0,145 
Estadual 2(2,4%) 83(97,6%)  
Nacional ---- 76(100,0%)  
Internacional 2(3,9%) 49(96,1%)  
Habilidades Profissionais   0,732 
Estadual 7(8,2%) 78(91,8%)  
Nacional 4(5,3%) 72(94,7%)  
Internacional 4(7,8%) 47(92,2%)  
Planejamento e Gestão Esportiva   0,535 
Estadual 5(5,9%) 80(94,1%)  
Nacional 2(2,6%) 74(97,4%)  
Internacional 3(5,9%) 48(94,1%)  
Avaliação do Esporte   0,083 
Estadual 8(9,4%) 77(90,6%)  
Nacional 2(2,6%) 74(97,4%)  
Internacional 6(11,8%) 45(88,2%)  
Comunicação e Integração do Esporte   0,535 
Estadual 5(5,9%) 80(94,1%)  
Nacional 2(2,6%) 74(97,4%)  
Internacional 3(5,9%) 48(94,1%)  
Auto-reflexão e Atualização Profissionais do Esporte   0,635 
Estadual 15(17,6%) 70(82,4%)  
Nacional 11(14,5%) 65(85,5%)  
Internacional 6(11,8%) 45(88,2%)  
Avaliação Global da Importância Atribuída   0,970 
Estadual 11(12,9%) 74(87,4%)  
Nacional 9(11,8%) 67(88,2%)  
Internacional 6(11,8%) 45(88,2%)  

            *p-valor estimado através do teste de razão de verossimilhança 
 

Nas habilidades profissionais, embora não 
tenha sido encontrada diferença estatisticamente 
significativa, os treinadores com idades mais 
avançadas (50 anos ou mais) atribuíram menor 
importância às habilidades de avaliação do 
esporte do que os treinadores mais jovens. A 

habilidade de avaliação tem sido considerada 
essencial ao desempenho profissional em 
Educação Física (NASCIMENTO, 1999) e, em 
especial, aos treinadores esportivos (MARINHO, 
2007), devido à necessidade de observar o 
desempenho dos executantes nas dimensões 
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físico, técnica, tática e psicológica para auxiliar no 
planejamento e alcance das metas propostas. Um 
estudo com treinadores Portugueses confirma a 
importância da avaliação no esporte onde 
treinadores muito experientes valorizaram 
significativamente a importância aos 
conhecimentos sobre os fundamentos do 
comportamento motor (RESENDE; MESQUITA; 
FERNANDEZ, 2007).   

Os treinadores que atuam em competições 
nacionais (98,7%) atribuíram maior importância 
aos conhecimentos profissionais de biodinâmica 
do esporte do que os treinadores que atuam em 
competições internacionais (86,3%, OR=11,93, 
IC95%: 1,42-100,21) (p=0,011) (Tabela 4). As 
principais diferenças encontradas foram nos 
conhecimentos relativos às qualidades físicas dos 
atletas, desenvolvimento motor humano, 
biomecânica do esporte e fisiologia do exercício. 
Embora não haja dúvida de que o processo de 
treinamento esportivo demanda cada vez mais 
conhecimentos científicos amplos e 
diversificados, ainda tem prevalecido nesta área 
uma visão estreita que considera apenas os 
conhecimentos produzidos pela biomecânica e 
fisiologia para o sucesso no esporte de 
rendimento. Os conhecimentos de 
cineantropometria, psicologia do esporte, 
aprendizagem e controle motor somente 
recentemente têm recebido a devida atenção 
(TANI, 2002), assim como os conhecimentos de 
pedagogia do esporte relativos ao planejamento e 
organização das sessões de treinamento 
(SHIGUNOV, 1998). 

Apesar de não terem sido encontradas 
diferenças estatisticamente significativas, os 
treinadores que atuam em competições 
internacionais atribuíram menor importância à 
habilidade profissional de avaliação do esporte. 
Os resultados encontrados divergem da 
tendência apontada por Fernandes Filho e 
Machado (2001) de valorização da avaliação no 
processo de treinamento. Quanto maior for o 
nível competitivo do indivíduo ou equipe, será 
necessário que a avaliação seja mais profunda e 
precisa. De fato, quanto maior for o nível de 
competição, menor será a diferença entre os 
atletas ou entre as equipes, sendo muitas vezes a 
competição decidida por pequenos detalhes. 

Conclusões 
Diante dos resultados encontrados e 

considerando as limitações metodológicas de 
estudos desta natureza, as seguintes conclusões 
foram elaboradas. 

Os treinadores esportivos catarinenses 
atribuíram elevada importância às competências 
profissionais relacionadas aos conhecimentos de 
biodinâmica, psico-sócio-culturais, gestão e 
legislação e teoria e metodologia do esporte, 
assim como às habilidades de planejamento e 
gestão esportiva, avaliação, comunicação e 
integração, auto-reflexão e atualização 
profissional no esporte. De modo geral, os 
treinadores investigados destacaram um conjunto 
de competências para superar os desafios que 
têm significado múltiplo no processo de 
treinamento, as quais possam atender demandas 
distintas e também auxiliar no alcance das metas 
formativas e competitivas. 

Ao considerar as variáveis formação 
acadêmica, ciclos vitais e nível das competições 
que os treinadores atuam, constatou-se que os 
treinadores pós-graduados atribuíram maior 
importância às competências profissionais do que 
os treinadores somente graduados, 
principalmente nos conhecimentos psico-sócio-
culturais do esporte. Enquanto que os treinadores 
mais jovens e aqueles que atuam em 
competições estaduais e nacionais valorizam os 
conhecimentos de biodinâmica do esporte, os 
treinadores com idades mais avançadas (50 anos 
ou mais) atribuíram menor importância às 
habilidades de avaliação do esporte do que os 
treinadores mais jovens. 

Embora a compensação financeira de 
treinadores de equipes adultas e de alto 
rendimento seja maior daqueles que atuam com 
crianças e jovens, a remuneração dos treinadores 
tem sido freqüentemente modesta, exigindo o 
desempenho de outras atividades profissionais 
concomitantes. Neste sentido, a continuidade das 
investigações nesta área é sugerida para 
aprofundar o fato dos treinadores esportivos, que 
desempenham outras funções remuneradas, 
atribuírem sempre maior importância às 
competências profissionais do que os treinadores 
que se dedicam exclusivamente ao treinamento 
esportivo.  
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